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A S U A A L T E Z A R E A L 

O P R I N C I P E 

0 depois cb v,r fido, SENHOR , 
tantas veze. rJonrado por SUA MA-
GESTADE , feria criminofo da mais 
punível ingratidaõ, fe huma vez naofof-
fe ao pé do Throno , defde ejia dijla.tcia , 
em que exijlo , confeffar a minha divida , 
para o que me aproveito dejla peque-
na Memoria , que ferá da maior uti-
lidade para o "Paiz em que nafci , em 
que habito 3 epara o qual V ALTEZA 

N O S S O S E N H O R 

A ii REAL 



\ 

REAL olha , na 5como Senhor , mas co-
mo Pai; tendo elle a inãifivel honra de 
nunca conhecer outros Soberanos mais do 
que os Senhores Reis de Portugal, e de 

fer o Patrimonio, e fazer o titulo dos Au-
gujlos Herdeiros da fua Coroa, e por tanto 
todo quanto elle he , e pôde vir a fer , he, 
<> ferá de V. ALTEZA REAL , ou co-
mo feu Príncipe , ou como feu Soberano. 
Digne-fe V. ALTEZA REAL por Sua 
Grandeza dar tom ao meu débil peito 

para que , unindo a minha fraca voz d 
de todos os meus Conterrâneos , pojfamos 
bradar d face de todo o Univerfo. rj Que 
o Brafil he de V. ALTEZA REAL tz, 
e que todos, quanto •'•elle exijlem, tem 
huma indifivel honra , ig. I d minha , 
de ferem como eu de V. ALTEZA REAL 
humildes Vajfallos 

AJJim o cojjfeJfa 

JoaS Mar.fo Pereira. 
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M E M O R I A 

S O B R E A R E F O R M A 

A L A M B I Q U E S . 

A õ havendo coufa mais arrifcada , e diffi-

c u l t o f a , do que o introduzir novidades em 

qualquer matéria ; perdoar-fe-me-ha a m i n u c i o f a , 

fuperflua , e impertinente defcripcaó que faço 

do meu Alambique. O s prejuízos , o amor pro-

pt io , e a defconfianca faõ barreiras impenetrá-

veis ás forças d» /.um particular : e eíta he a 

caufa das muitas citações de que a carreguei. E 

ainda que nefte Paiz os Medres de aíTucar , e 

da agua ardente , perfuadidos de que edas coufas 

naó tem connexaó alguma com as fciencias facaó 

pouco apreço das authoridades dos Beaumes , Mac-

queres , e Rozieres ; com t u d o , em fe pondo pa-

tente , que tudo quanto elles fazem , tem fido 

o b j e & ó d a s indígaçóes deftes taõ grandes homens, 

pôde fer que mudem de fent imtnto , e leiaó com 

refpeito os difcurfos d a q u e l l e s , qu" defde a mai* 

D O S 

rit 

« f 

ten? 
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tenra idade , dotados de grandes talentos , cult i-

vando os feus efpiritos , naõ com a frivola leitu-

ra de Novellas , mas com o profundo eftudo da 

mais folida parte dos conhecimentos humanos , 

çmpregaraó toda a fua vida em aperfeiçoar as 

A r t e s , e Sciencias. Eíte o único meio de arran-

car do throno a preoccupaçaõ , que defpoticamente 

reina em todas as officinas, 

Quatro faó as peças de que fe •forma hum 

A l a m b i q u e : Caldeira , ou Çucurbita , Capitel , ou 

Cabeça , Bico do Capitel , e Serpentina. O s fins 

qué fe propuferaó os Chymicos , inventores def» 

te inftrumento , foi o fazer paflar de hum vafo 

para outro as fubítancias reduzidas ao eftado de 

vapores pela acçaó do fogo. He antiquiííimo o 

l i fo dos Alambiques ; pois , fegundo diz Eorrichio, 

os Árabes ti verão conhecimento <ja A r t e de dif— 

tillar , que lhes foi commu. ido pelos G r e -

gos.. 

.Com tudo a perfeição defte inftrumento he 

devido aos Modernos. Huma hiíloria de tudo 

quanto tem feito os grandes Chymicos. fó para 

aperfeiçoarem efte inílrumento , teria aqui o feu 

devido lugar ; fenaõ temeffe augmentar cqm_ iíTo. 

a prolixidade , com que me vejo obrigado, a eC-, 

prever eíla memoria : pois parece ue os Senho-

res Medres .Aguardenteiros , e Meftrgs de aflu-

car defte Pai- ' nap fallo de todos , pois alguns 

ha 
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ha de merecimento ) até duvidaó, fe d o u s , e dous 

faõ quatro. 

Principiando pois a juflificai a.forma do m ç j j 

A lambique advirto : Q u e os números arabicos 

denotaó a peça do Alambique , e que todas a ; 

proporções faõ internas : e as letras alfabéticas , 

as paífagens dos A u t h o r e s , em que me f u n d o . 

,i.'<.u-i e r,t;q t i l cu;:s 

A L A M B I Q U E . 
, r . < . . - • - , 

oL -••L. i ^ . r J C I : . D ' . , : o d u T 

1 Ucurbita. T e m 6 palmos de diâmetro , 

e } de altura até 2 , e até 3 , 4 pal-

mos , e 5 pollegadas. 

4 Concaviuade do fundo. 

5 T u b o por onde fe encbe. 

6 T u b o por onde fe vazia o caput mortuum 

vifto de lado com fua chave. 

7 Lugar onde atarraxa . o T u b o na C u c u r -

' • -r, bita. 

2 C i n t a ' a chapa do metal da largura de huma 

pollegada , que fôrma huma efpjral em tor-

no da Cucurbita. 

9 Azas , em, que fe fuftenta a Cpcurbita. 

I ò Pefcoço com 12 pollegadas de d i â m e t r o , e j 

de altura. , ,,; 

-l is Capitel que encaixa no p e f c o ç o , e logo a/Ií-

ma do encaixe fe colloca h y n a bacia, q«s 

- ! , 7 te* 
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terá 4 pollegadas de a l t u r a , e 20 de dia« 

metro na parte fuperior. 

j » T u b o com fua chave , por onde fahe a6ua quen-

te , e corre pelo, cano 19. 

13 T u b o com fua c h a v e , por onde fe efgota a 

bacia. 

1 4 Cano com fua chave , por onde fe conduz 

agua fria para a bacia. 

1} V o l t a do Capitgl , que fe tertnifia em 18 com 

o diâmetro de hum palmo : o centro do 

T u b o do Capitel com a perpendicular do 

centro da Cucurbita deve formar hum an-

gulo de 80 gráos. 

17 T u b o de 4 palmos de comprido , que en-

çaixa no T u b o do Capitel , e entra no prin-

cipio da Serpentina. 

18 Cano , que conduz agua fria para a tina da 

S e r p e n t i n a , que tem j u n t o ao feu extre-

m o huma chave, 

g ç T i n a da Serpentina , reprefentada em perfil , 

para melhor fe verem as voltas da Serpen-

t ina. 

• I Funi l , collocado na parte exterior da tina 

que vai até o fundo d e l i a , e à h i fe com-

munica com a parte i n t e r i o r , para por el le 

fe introduzir a agua fria no f indo da t ina. 

»3 Torneira , por onde vai fahindo a agua quen-, 

te , fr "pendida pela fria. 

Vol-
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ÍJ Vol tas da S e r p e n t i n a , que faó 6 : ella prin-

cipia com o diâmetro de 6 pollegadas , e 

ac-ba em 6 linhas. 

i 4 Cano com fua chave , que atarraxa na pon-

ta da Serpentina , por onde fahe o e f p i -

rito. 

a ; Peças , que fuftentaõ as voltas da Serpen-

tina. 

26 F u r o , por onde fe efgota a agua da t i n a , 

onde fe introduz a torneira com a chave 

27. 

28 O Cano 24 feparado da Serpentina. 

R E C I P I E N T E S . 

Veja-fe fempre a I. e II. Figura, 

F I G U R A I . 

Moílra-fe o Rec ip iente viíto de lado. 

F I G U R A II . 

Moítraõ-fe em frente os dous Recipientes , 

a Rec ip iente d'agua fraca, 

b Recipiente do Efpir i to . 

I Rec ip ientes . 

3 T a b o a s fobre que affentaó os dous R e c i -

pientes. 

A N 
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j A lças , por onde fe puxa a taboa', em que ef-r 

taõ os Recipientes , para receberem o efpi-

rito , ou agua fraca. 

4 R o l o s , que facilitaó o movimento da ta-

boa 2. . • J 

$ Grade com feus pés , preza por cunhas , em 

que aflenta a taboa 2 , a qual eftá entalia* 

da entre as barras 6 da grade. 

7 G r a d e , queaffenta fobre o pavimento da ca-

fa , onde encaixaó os pés da grade s p o r 

meio das efpigas 8. 

9 Torneiras com chaves , por onde fe efgotaú 

os Recipientes, 

l o Boia de metal , preza a hum arame , que fa-

he por hum pequeno furo , teito na tampa 

do Recipiente , que ferve para moftrar as 

canadas de liquor , que fe achaó nos R e c i -

pientes por meio das réguas graduadas l i 

poflas a prumo fobre a tampa. 

12 F u n i l , que recebe a agua a r d e n t e , ou efpi-

r 'to. .»; 1. . • , l 

A c a u f a , porque dou á C u c u r b i t a , 6 palmo* 

•de diâmetro , lie porque 9 evaporaçaõ fó fe faz 

na razaó da fuperficie ( A ) . 

C A ) L'evaporation nè s 'execute que par les 
futfaces. Cours C o m p l e t D 'Agr icul t i re T o m . V . 
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O s } palmos de altura dos lados da Cucur-

bita , e a convexidade do f u n d o , fôra das razões 

que apoi.ta o grande Chaptal , também fervem 

para com maior facilidade fe alimpar o fundo da 

Caldeira ( B ) . 

Naó tem bojo ; porque eíte produz huma 

fuperficie def igual , que fica mais pequena , quan-

do fe neceíTita de maior : pois diminuindo-fe o 

vinho , e ficando mais denfo pela evaporaçaó do 

efpirito , defce da parte mais larga para a mais 

eílreita : ora a boa razaõ moltra , que o cone trun-

cado reverfo do tal bojo , naó pôde produzir taó 

bom effeito , como o cone re&o , e eíle como o 

cylindro ( C D ) . 

Naõ 

PS" t P o r brevidade fe citará eíla obra com 
o nome de Roíler. 

Plus elles ( f a ! ' a das caldeiras) auront de 
furface , plus la diftillation fera rapide , parce 
qu'elle s'execute par evaporation , & l'evapora-
tion n'a Lieu que par les furfaces. Roùcr. Tom. 
IV. pg. 26. 

( f i ) Les cliaudieres , que j 'ai fait c c i f t r u i r e 
o après ces principes , font donc plus larges que 
hautes , je fond elt bombé en dedans a fin que 
Je feu foit prefque a une égalé diftaoce de tous 
les points de la furface du cul de la chaudiere. 
Elem. de Chim. par M. J . A . Chaptal. T o m . III. 
pg. 242. 

( C ) Les côtes font clevés perpendiculairement 
de façon que la chaudière préfente une portion 
de cylindre. Çhaptal no mefmo lugar. 

<0 
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C M ) 
Naó conto por altura da Caldeira o efpaço , 

em que principia a eflreitar ; pois eíTe deve ficar 

vafio para que o vinho poíTa ferver com liberda-

de , e naó venha a fahir pelo gargalo do A l a m b i -

que fóra ( E } . 

Das Laminas de cobre , que mando pôr em 

t o r n o da Caldeira ; darei a razaõ , quando tratar do 

forno. 

O T u b o da defcarga nada tem de novo , fe-

naõ a rofca , por meio da qual fe pôde tirar a 

C a l d e i r a , para fe concertar , fem fe desfazer o mu-

ro. O outro tem hum diâmetro , fim fuperfluo 

para por elle fe encher a Caldeira ; mas prec i fo , 

para por elle entrar a maó , que houver de alim-

par a Caldeira com huma vaffoira ( F ) . 
Do 

( D ) Les principes que les phyficiens etablif-
fent au fujet de l 'afcenfion des vapeurs , prou-
v e n t , que la diftillation n'a lieu , qu'en raifon 
direite de la chaleur , & en raifon invérfe de la 
denfité & de la ténacité des fluides. Spiclmann 
Tom. I . pg. 296. 

( E ) Pendant la diftillation , le vin bout for-
tement dans l a c h a u d i e r e , & occupe un plus grand 
elpace , de maniéré , que fi elle eil trop r e m p l i e , 
les bouillons monteront au deffus à t la chaudie-
re : on ne craindra rien fi on laifle fept a hui t 
pouces de vide. Rozier T o m . I V . pg. 26. 

( F ) Sur le devant du couvercle on ioude une 
»irole tournée d'un ou de deux pouces de hau-
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Do pequeno diâmetro do pefcoço darei a 

razaó n'outra parte , já que nifto me aparto d o 

fentimento de Beau me , Chaptal , e outros grandes 

homens. 

A altura do pefcoço he a que bafla para 

nelle ajuílar o principio , ou bafe do Capitel 

( G ) . 

Da bacia do Capitel darei a razaó n'outra par-

te , como também da inclinaçaõ de 8o gráos , que 

dou ao feu bico „ e do grande diâmetro em que 

acaba. 

Do T u b o de communicaçaõ tenho e x e m p l o 

no Alambique , que ideou Beaume , para a diít i l-

laçaó dos efpirites. A s porções de igual diâme-

tro , que deixo n'huma das fuas extremidades , e 

no principio da Serpentina , fervem para fe a j u f -

tarem , ainda quando fe move o T u b o : o que 

naõ aconteceria fe foliem diminuindo de diâme-

tro ( H ) . 

A 

teur & de deux pouces de diametre. C'eft par cet-
te ouverture , qu'on introduit la liqueur dans la 
chaudiere ; par ce moyen on n'a pas la peine de 
deluter les chapiteaux chaque fois que l 'on veut 
charger la chaudiere. Rozier T o m . I. pg. 559. 

( G ) Chanue ouverture doit avoir quinze a 
feize pouces de diametre , furmontée du collet d e 
trois a quatre pouces de hauteur. Rozier no m e f m o 
lugar. 

( H ) C e t t i piece fe nome ajoutoir : el le d o i t 

1 
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A razaõ do grande diâmetro cfa Serpentina 

fe exporá , quando tratar dos motivos , que me 

obrigáraó a dar ao pefcoço da Caldeira hum ta» 

pequeno. Mas d a c a u f a , porque vai em diminui-

ção , tenho razões para allegar ( I ) . 

A meia pollegada de d iâmetro , que dou ao 

extremo da S e r p e n t i n a , he o que bafta para dar 

fahida á agua a r d e n t e , e ao gaz , que fe defpren-

de do vinho pela acçaó do fogo. 

O diâmetro do efpaço cylii jdrico entre as cir-

cumvoluções he coufa arbitraria. 

A mefma razaó , que tive para fazer o cano 

da defcarga feparado da Cucurbita , he que m e 

m o v e o para • feparar da Serpentina o feu extre-

m o : e além d i f í o , poupa-fe o tamanho da t i n a : 

pois com efta cautela pôde coincidir o centro das 

circumvoluções da Serpentina com o centro d a 

fundo da tina. 

Ninguém duvidou da neceílidade da torneira , 

que fica na bafe da tina ; mas do cano que puz: 

em 

entrer dans le ferpentin d'environ iîx pouces , 
8c va & vient pour unir le bec du chapiteau avec 
ie ferpentin. Rouer T o m . I . pg. 574. 

( I ) La forme ( falla da f e r p e n t i n - ) a â u e l l e 8c 
generalement reçue ne vaut rien : Il faut du tri-
p l e & du quadruple plus large dans le haut que 
d;ins le bas , & fon diamètre doit deminuer in-; 
fe nfiblement. Rosier T o m . I V . pg. 14« 
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em cima para por elle fahir a agua q u e n t e , co-

mo mais leve , naô • deixou de haver quem mo-

faíTe , por lhe parecer impoílivel , Ter a agua fria 

mais pezada , do que a q u e n t e : e por iíTo he pre-

cito moftrar eíla verdade com Lingua duplicada 

( L M ) . 

O funil , ou cano que conduz a agua fria 

até o fundo da t i n a , naó he ta5 fuperfluo , c o -

mo aqui penfáraõ os Senhores Meftres aguarden-

teiros. Rozier diz , que o público he devedor dei-

ta bella invenção a M. Munier ( N ) . 

A figura , e tamanho de recipiente he coufa 

arbitraria. O funii que vai ter ao f u n d o d e l l e , 

pôde fervir de ut i l idade, quando a agua ardente 

naó corre abfoiutamente fria ( O ) . 

O 

( L ) E , porque como a agua , -quanto mais 
quente eftá , tanto mais leve fica , por iíTo a agua 
que eftá mais quente , fempre vem para fíma , fi. 
cando embaixo , a que por eftar menos quente , 
fica mais pezada. Padre Thcodoro d'Almeida Recr . 
F i l o f . T o m . III. pg. í&. 

( M ) C o m m e l'eau froide efl plus pesante que 
l'eau c h a u d e , elle fe precipite au f o n d , elle é lè-
ve d'autant l'a furface de l'eau , qui fort par le 
tuyau de déchargé. Rozier T o m . I. pg. 575. 

( N ) O n eft redevable a M. Munier , fous- in-
génieur des ponts & chauffées de la Vi l le d 'An^ou-
lcme de la premiere idée de ce rafraîchiffoir. Ro-
xier T o m . I. pg. j 7 5. 

( O ) Je de.îrerois qu'a l 'ouverture deftinée pour 

% 
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O arame, que indica as canadas que ha ito 

Recipiente , naô fó he coufa galante ; m i s tam-

bém evita o incómmodo do Aguardente iro , que 

fem ido fe vê obrigado a introduzir nelle amiu-

dadas vezes a vara graduada , para faber que 

medidas ha : e além diffo faz v e r , quanto dif-

tilla o Alambique em hu:n tempo dado ( P ) . 

A s torneiras que ponho nas bafes dos R e c i -

pientes , também livraó ao Aguardenteiro do in-

cómmodo de as tranfportar pa a o lugar , em que 

e í -

recevoir l'eau-de vie , n pratiquât un petit tuyau 
en b o i s , qui iroit jufqu'au fond du bailïot , & ca 
tuyau feroit percé dans le bas de plufieurs trours , 
par les quels l 'eau-de-vie fe repandroit dans le 
baifiot & s'élèveroit infenfiblement jusqu'à I4 
partie fupérieure. O n éviteroit par ce moyen l* 
evaporation d'une quantité û'clprit , furtout fi le 
filet , qui coule du ferpentin , n'eft pas parfaitement 
froid. Rozicr T o m . I V . pg. H -

( P ) A fin de prévenir la négligence de l 'ou-
vrier , & pour ne pas avoir la peine de jauger fans 
cefle on prend un morceau de liege , par exem-
ple , d'uue pouce d'epaiffeur fur trois a quatre 
de largeur ; on implante dans le milieu , d 'une 
maniéré folide une tige d e i o i s mince & gradué ; 
o n la place dans Je b a i f i o t , dont le couvercle eft 
mobi le ; & à meiure que leau-de v ;e le r e m p l i t , 
cette jauge s eleve par le trou du baifiot , oppo-
fe à celui qui reçoit l 'eau-de-vie : de cette manié-
ré l 'ouvrier voit ' fans ceffe c» qu'il fait. Rtùtt 
T o m . I V . pg- J ï . 
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eflaó os toneis , ou p i p a s , e poupaõ os braços j 

do que o ha de ajudar a conduzir , 110 cafo de fe-

rem grandes. 

Hum fó Recipiente feria baf lante , fe o ter-

rível cheiro do oleo eíTencial e m p i r e u m a t i c o , 

que fóbe em maior cópia no fim da difti l la-

çaô , principalmente, quando no mofto entrou 

o melaíTo , naó ficafle taó adherente ao R e c i -

piente , como o de azeite de Balea nas bo-

tijas. 

Da corrediça , fobre que e l a ó os R e c i p i e n -

tes , dos canos condudtores das aguas , e do ca-

put mertuum , da cautela , com que defvio o fo-

go do bico da Serpentina , <e houver , quem per-

gunte a razaò , refponderei também perguntando 

Ha Sol , ou naó ? 

D O F O R N O . 

/""S T e r r e n o da Fabrica , he quem ha de deter-

minar a elevaçaó , com que deve ficar a area 

cio f o r n o , a fim de que collocado o Alambique 

no feu lugar , fique o Recipiente com a altura 

ne-ceflaria , para por meio de bicas efgotar a agua 

ardente na cafa dos tonéis. E efta he a c a u f a ; p o r -

que formei o bico do C a p i t e l , quafi com hum an-

gulo r e í t o , naó fervindo de nada maior inclina-

B çnõ 

q 
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çaõ n 'hum Alambique , en que a condenfaçaó fe 

faz na Serpentina. ,< 

A abertura da porta do forno he hu:* qua-

drado de i j pollegadas de lado : para hum A l a m -

bique de 18 palmos de comprido , 6 de largo , 

e quafi 4 de altura • mandou Beaume fazer hum a 

bocca de hum pé quadrado : L o g o eíla naó he pe-

quena para efte , como julgarão os Senhores Alef-

tres Aguardenteiros ( Q ) . 

A idca do canal efpiral he feliz ; porque 

quanto mais parti1'- ia Cucurbita eíliverem expof-

tas a acçaó do fogo , tanto mais depreífa fervera 

o liquor : efta he a:oj i fa , porque mando pôr em 

torno da Cucurbita' a laminas , para fuftentarem 

os t i jolos , eom que fe ha de formár o tal canal 

efpiral ' R ) . 

P^i provar a neceffidade da chaminé , tranf-

creverel .it'.n § . i n t e i r o de Beaume ( S ) . 
A 

En formant cette élévation on obferve de 
pi Jqi er au devant une porte d'une pied quar-

' garnie , corne celle du cendrier d'un fort chail-
fisi.de fer & d'une porte de tôle. Roiier T o m . 
I. pg. 565. 

( R ) O n brûle tres-inutilement une quantité 
de bois ou de charbon , qu'on pourroit réduire au 
t i e r s , fi la bouche du forneau n'etoit pas fi rap. 
prochce de celle de la chaminse. Rosier T o m . I V . 
pg- M-

( S ) Les fourneaux dans les qutis 1 air entre 
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A igualdade do diâmetro , ou diagonal da cha-

m i n ' com o da bocca do forno , he approvada pe-

lo me. no", e também por Rozier ( T ) . 

A altura da chaminé , o inflrumento de fer-

ro , que ferve para a fixar , e abrir fegundo fqr 

£ ii pre-

par des ouvertures pratiquées au bas , operent 
leur effet nature fement. Le courant d'air fort par 
la partie fuperieure ou cherrii e , après avoir tra-
verfé i ' interieur du fourneau a chaleur & la flam-
me des matieres combuilible ' rarefiept l'air de la 
partie fuperieure du f o u r - i , & y forment un 
vuide ; ce qui oblige l'ai ... entrer par les ouver-
tures pratiquées au bas. Plus la chaminée du 
fourneau efl l a r g e , plus il f e trouve d'air de ra-
réfié. Ce fluide , qui tend a fe metre e " équil i-
bre , remplit l 'efpace vuideque le feu - v ccafion-
né : & comme l'air ne peut entrer r te par la 
parte du cendrier , il s'établit natur. ^ment une 
courant d'air , f ui' produit l 'effet d'ii.. " "ifflet. 
Cette méchaniq .e depend , comme on le . . ;t , 
de la pefanteur , & de fluidité de l'air. " e t c l é -
ment t e n d , comme les autres fluides, à I nir l i -
bre , & au repos , & remplit les ëfpaces qi na 
«ont pas occupés par une matiere plus - pefa "><• * 
que lui. Beaume Chijm. Exp. T. 1. pg. 75. ,10s {' o-
legomenos. 

( T ) C'eft une erreur de penfer qu'une che-
minée montée en pyramide , c'eil-a dire plus lar-
£e dans œ u v r ; a fa baie , & plus étroite a ion 
fommet , tire mieux. L'ouverture de la chaminée 
fera de même diametre que celui de la bouche 
du fourneau. Voi là la bonne règle. Rozier T o i n . 

I V . pg. 14. 
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precilo , a diftancia de 14 ^ollegadas , que ha en-

tre a area , e fundo do Alambique , faõ co' ias , 

que vi nos mencionados Authores ( V X Z ) 

E finalmente as aberturas que deixo em hum 

lado ho forno , e j u n t o á chaminé fervem naõ fó 

para fe alimpar eftr , mas também o canal efpi-

ral daquelle : pois com hum molho de palha ata-

do ao meio de huma corda fe confegue ifto facil-

mente , puxando dous homens pelos extremos del-

ia , ficando aííim f»-il o alimpar-ie primeiro a cha-

miné , depois a mr ;tie fuperior do canal e f p i r a l , 

e a final o refto dei *. 

Rcf-

( V ) 1 hauteur de la cheminée efl indifféren-
te , il uirr qu'elle n'ait pas moins de fix pieds. 
O n p- .ui donner plus de 1. uteur , fi le local 
l ' f ' .e. Rozier T o m . I. pg. 565. 

( X ) -.a trop grande' capacité de la cheminée 
ne d pas donner de l 'inquiétude , parce qu'on 
en ci *. le tirage trop fort par une tirette , qu'on 
rr .iqu dans l 'intérieur de la cheminée à un pied . 
ou un pied & demi au-deiTus du fourneau. Rozicr 
To.n. I. pg. 564. 

( Z ) Ainfi , le foyer doit avoir quatorze pou-
ces de hauteur , fi le fourneau eft defliné à brû-
ler du bois. Si on lui en donne '-"avantage, on 
perd de ia chaleur i n u t i l e m e n t ; fi in lui en don-
ne moins , le fond de la chaudière le remplit de-
fuie , 8t le fourneau eft for fujet 1 mer. Roiier. 
PS- i6i' 
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."* efponde-fe a algumas objecções que fe fiierai 

contra a Jorma de/le Alambique , e 

Forno. 

A Lguns Senhores de E n ^ n h o férios , e de bom 

fenfo reprováraó no meu Alambique as fe-

guintes coufas 

ï . O pequenr diâmetro do pefcoço da Cucur-

bita. 

2. A introducçaó d'agua t :a na bacia, que fi-

ca junto á bale d . Capitel, 

j . A falta d'agua fria bico do Capitel . 

4. O fuperfl uo diametio da Serpentina. 

O I . Arg' imento parece fer bem fundado; 

pois elles Senhores fallaó pela bocca •>'• >s L'eau-

mes , Chaptaes , e Rozieres. Aqui r ^fmo po-

nho as fuas authn^dades , vifto . >m contra 

mim. 

» Néanmoins , come l'écoulement '«r la va» 

)) peur qui s'eleve de la chaudière fe fait i -ai-

)) fon des ouvertures , qu'on lui prefente je i i n -

)) fe que cette fécondé conjlru&ion feroit un eu 

» moins vantageufe pour la diftillation , en ce 

)) que les trois ouvertures prefentent moins de 

)) furface p c r donner paffage aux vapeurs , que 

» dans le ch oiteau n. 4. Cet alambique prefente 

D deux m i " ' -inq cent quatre-vingt-douze ligner 

)) d'où-
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5) d'ouvertures aux vapeurs , & celui-ci n'en prc-

» fente que deux mille cent quatre-vinget-< 

» de fùrface ouverte. )) 

Al l im difcorre Beaunie , quando compara corn 

o primeiro o fegundo genero de Capitel , que 

mandou fazer para o Alambique , que elle cliama 

Baignoire na Meiíloria que no anuo de 1777 foi 

premiada com 1200 libras ( q u e a ferem as tor-

nezas , montão a 192^)600 rei- ) pela Socieda-

de de Emulaçaó eft^belecida em -'arís. Rozier pg. 

360. 

» L'etranglemen pratique a la partie fupc-

» rieure rend la dift ion plus difficile & plus 

)) longue : en effet cet étranglemeut continuelle-

y> ment frappé par l'air condenfe 'es vapeurs qui 

3) retombent fans ceffe ; il s'op ol'e en outre au 

» libre p «l'âge des vapeurs , & fait une efpèce 

» d'Eolipi1 , come l'a obfe'vr AI. Beaumé ; de 

)) for' ^ue les vapeurs comprin ies à ce goulot 

)) reagiiT ît avec effort preffent fur le vin &. 

3) ?'o' ofent à une afeenfion ultérieure. Chaptal 

» ,m. III. pg. 241. 

» A faut revenir , en partie a la forme ordi-

y> nuire des alambics , donner à la cucurbite plus 

y> de larguer moins de profondeur élargir le col-

» let. Rozicr T o m . I. pg. 562. 

Quero antes de dar refpofta a e ies argumen-

tos copiar aqui fielmente todas a f l e x õ e s que 
me 
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me foraõ communicadas pelo meu faudofo amigo 

o l 'oitaó Bento Sanches Dorta , Mathematico 

empre6 do no ferviço de Sua Mageíljide na Cida-

de de S. Paulo , a quem çonfultei fobre efta me-

teria depois que fiz hum Alambique para a Fa-

zenda da Mifericordia , fita na Freguezia de Inhaú-

ma. Diz affím n'hum papel , que me remstteo 

inclufo na fua Carta de 14 de Dezembro de 1794 

pouco tempo ar .es da fua morte. 

O obje&o da diftillaçaó reduzir hum flui-

do a vapores por meio do ca' Í ; e depois conden-

fallos pelo esfriamento. 

Hum Alambique co -em-fe de huma C u -

curbita , ou Caldeira , Capitel , e Refrigarante. 

No Capitt 1 , he que fe condenfaõ os vapo-

res: para le con >guir iíto appiica-fe a efle , e ao 

canal da, defcarga agua fria em maior ou menor 

quantidade. He l»*- patente que .. . agua naó 

pôde esfriar o vapor , fem que ella meln... aque-

ça , e infenfiveimente adquira hum gfáo decaJor, 

igual ao de vapor : e logo que ella cheg eííe 

eítado deixa de íer capaz de condenfar. F fie z o 

defeito mais eflencial dos Alambiques ordinal,os. 

Para remediar-fe , devem-fe ter prefentes os pr in-

cípios feguintes. 

Primeiro : Que a fuperficie do Refrigerante 

feja a maior que for poílivel. 

Segund-- Que efta fuperficie efteja adlua?-

.1 nien-
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mente expofta ao maior gráo de frio poflivM 

fazendo-fe que a agua chegue com a maio- fr ie-

za pela parte debaixo do Refrigerante , f -ia com 

a maior brevidade pela parte de cima ; porque 

depois de eftar quente de nada ferve a operaçaó , 

antes a deftroe. 

Terceiro : Difpor as coufas de modo que os 

vapores , chegando á vifinhança do Refrigerante , 

naó tornem a cahir na Caldeira como ordinaria-

mente acontece. 

Quarto : Dar íuito pouca groíTura í fuper-

ficie metalica do R< "-igerante , a fim de que a 

agua fria fique che t o mais immediatamente 

que he poífivel ao vapor. 

Q u i n t o : O Canal da defcar deve fer qua-

d r a d o , e ^aó cylindrico , feito s folha de l a t a , 

e naó d ' -"bre , ou chumbo , r jmo erradamente 

f e pratic' porque pela fua ateria excandece-fe 

m " ' j , e deftroe em parte a acçaõ do f r i o : por 

e x e m p ' , fuppondo-fe que a agua fria obra co-

m , e que o calor do canal refifte como 1 0 , 

rei aó ímente 40 gráos de frio total , e la vao 

11 gráos de frio perdidos fem proveito. A t e aqui 

o meu amigo. 

Para refponder á primeira objecção , feja-me 

l icito fazer algumas fuppofiçóes. 
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I . 

- . - ' : o 
Supponhamos que os vapores , que no tem-

po de 4 minutos fe elevaó da fuperficie da C u -

curbita , quando ferve o v' ->ho , ou agua , cabem 

ao jufto n'hum vafo J vidro de 800 canadas. 

I I . 

Q u e para fe condenfarerr silas 800 canadas 

de vapores no dito tempo i 4 minutos , faó 

precifos 80 palmos quadi de fuperficie res-

friada pela agua. 

III. 

Q u e eflas í canadas de vaport ucpois de 

condenfadas, fe convertem em huma de 1>. 

I V . 

f'» 1 

Supponhamos mais dous fornos igu s , go-

m o o defte Alambique , e que na parte fupeuor 

das chaminés ponho em cada huma hum tubo de 

chumbo de i^ual comprimento , v. g. dez palmos ; 

mas de diffe nte diâmetro , v. g. hum de oito 

pol legadas, - tro de quatro. 

E f -
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Eftando as coufas difpoflas defle modo , c 

pernos toda a communicaçaó do ar exterio' , coin 

o que fica defde a bocca do forno até ÍS extre-

midades deffes tubos : e depois difto reduzamos 

a vapor a agua , queimando ao mefmo tempo le-

nha verde nas boccas de hum , e outro forno. 

Digo que a fumaça , ou apor ( naõ façamos ms:i-

çaó de outras fubftancias . que com elle fobem ) 

lia de apparecer ao mefmo t». npo , ou quafi ac 

mefmo tempo n'hum , e n'outro tubo ; mas que 

a differença da quantidade de vapores ha de fer 

bem viíirel ; pois > cano de 8 pollegadas ha de 

lançar quantidade d da. 

Voltemos agora e-.es tubos , e façamos dél-

iés huns como bicos de capit ' . Forçofamente 

ha de fucceder o mefmo , que conteceria , fe ef-

tiveffem a prumo , ou perpeni 'culares a chami-

né , pois vapor he dotado e huma prodigiofa 

elaft' ' ' ^ e . 

Arpl iquemos e f ter tubos por meio do apa-

relho pneumatoquiinico a dous vafos femelhantes ao 

da mí, ha primeira fuppofiçaò. Vifivelmente fe co-

nhecer . , que para fe encher o Recipiente appli-

cado ao tubo de quatro pollegadas ha de fer pre-

cifo dobrado tempo. 

Pafíemos por via do mefmo aparelho efíes 

vapores para duas Serpentinas , m tudo feme-

l l i a n t í s , menos no feu diamètre- îfiii fe vê que 

- - fó 
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nas duas primeiras circumvoluções da mefma 

rj entina cabe tanta , ou mais agua , que nas 

feis circ 'nvoluções doutra que fe fuppozer ter 

fomente nuas pollegadas de diâmetro em todas 

ellas , como faó as ordinarias deite Paiz. Para ef-

te modo de medir as fuperficies , naõ he preci-

ta a Geometria. Ora , da' lo a fuperficie da mef-

ma Serpentina o núir ro de palmos quadrados 

d» mefma fegunda jppof içaõ , temos em qua-

tro minutos liuma canada de liquor , refultado 

dos vapores , que pafTáraõ pelo tubo de oito pol-

legadas. 

Pelo contrario no tubo de 4 pollegadas ha 

neceffidnde , como já fe di/T. , de dobrado tempo 

para u fíiiterem as mefmas 800 canadas de va-

pores , e para a í ' condenfaçaó fó temos meta-

de , ou ainda men , da metade da fuperficie. He 

evidente , que . r á hipotefe naõ de .fios jul-

gar que fe fará a condenfaçaó total , ; '»da que 

quizeíTemos gafhr tempo dobrado , como foi t --

cifo para enciier o vafo ; mas fim , que c reful-

tado ferá fó meia canada do liquor ; porque >s va-

l o r e s , por caufa da fua grande elaílicida e naõ 

efperaõ , fahem pelo bico da Serpentina , logo 

que naõ encontrão fuperficie c a p a z , e fufficiente 

para os condenfar. 

Logo a fi >ida dos vapores ( pondo de parte 

o diâmetro da «Idcira ) naõ pende tanto da gran-

de-
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deza do diâmetro do feu pefcoço , como da c 

pacidade , e tamanho do extremo do bico do Ca-

pitel , e também do diâmetro , e nume J das cir-

cumvoluçóes da Serpentina , como diz o mefmo 

R o z i e r no mefmo l u g a r , em que reprova a pe-

quenhez do diâmetro do pefcoço dos Alambiques 

ordinários. 

E certamente de na a ferviria hum palrp" 

de diâmetro no dito bico u Capitel , fe logo ao 

entrar da Serpentina , os vapores que occupavaó 

efle efpaço de hum palmo de diâmetro , fe vif-

fem conftrangidos a paíTar por outro , que fó tem 

duas pollegadas de diâmetro , porque para cabe-

rem em hum tubo taó menor , era precifo que 

já eftiveflem quaíi todos c o n d n f a d o s . Pois dos 

vapores fe deve dizer o meím- , que diz o G r a n -

de Almeida da agua ( * ) que crefce com o ca-

l o r , pel? eparaçaó que efle a. fa nas fuas par-

t e s . - , i l o contrario fe reduz a menor elpaço pe-

resfriamento , que faz que as fuas partículas 

fique .1 mais chegadas entre fi , e que por iflb 

occup MTi menos campo , como affirma Fourcroy 

O 
L o -

( * ) Recreaçaô Filofofica T o m . II. pg. 274. 
( * * ) Les corps raréfiés par le "eu éprouvent 

une dilatation dans toutes leurs d' »l i ions. Four-
criy T o i n . I. pg. 132, 
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L o g o naó devemos penfar com o Il luflre 

w.ia^tal , que a eftreiteza do c o l l o , ou pefcoço 

dos Alambiques feja capaz de íe oppor a livre 

paíTagem dos vapores ; e que o retroceíTo delles 

fe deva attribuir a iíTo : pois antes moftra a ra-

zaó , e a experiencia , que logr, que a Serpenti-

na eílá cheia de gazes , e /apores , e naó ha f u f -

T-iente fuperficie , ou lu.nciente frialdade para 

coudenfar a eftes , -onteee huma de duas : ou 

os vapores , e gazes fahein pelo bico da Serpenti-

na junto com a agua ardente , ou pelos lugares 

em que encaixa o Capitel na Cucurbita , e o leu 

bico na Serpentina. 

Logo dos très Capiteis que mandou fazer o 

célebre Beaurne o melhor he o primeiro , naó 

por caufa do mai r número de aberturas ; mas 

por caufa da maio- quantidade de Serpentinas. 

Segunda Refpojla a ejle mejmo Argument«.. 

n o a experiencia me tem moftrado , que 

lhares de vezes abortaó na pratica o' mais 

bonitos raciocínios; fiz efle Alambique a l e d o , 

« dei ao feu col lo hum diâmetro m a i o r , do que 

defejava. F.fperava que o ufo delle me fizeíTe ver 

fe eraó , ou naó bem fundados os meus penfa-

mentos, 
Intentava jjuílar í bafe do Capitel huma ta 

boa , 
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boa , ou lamina de lata , e abrir no feu cent 

hum buraco de hum palmo de diâmetro , com o 

intuito de me fervir delia , quando o Alambique 

já eílivefie diftillando. Porque ( depois de fer ta-

pada no a&o da diftillaçaó a bafe do Capitel com 

a dita taboa , ' c : l a m i n a , que anticipadamente 

difpuzera para eííe rirr. ^ quer elle continuaíTe , 

quer naó continuaíTe a Mflillar com a mefir. 

promptidaó ; eftava defcub -to o que defeja-

va. 

Se acontecefle a primeira coufa , poderia eu 

entaó affoitamente dizer = que hum Alambique 

fe compoem fómente de duas peças unidas por 

hum tubo : Cucurbita , em que fe faz a elevaçaô ; 

Serpentina , em que fe faz a c o ^ e n f a ç a ó dos va-

pores. 

Se a S e g u n d a , ficava advei ido para dar maior 

diâmetro ao pefcoço dos AlamVi^ues , que le hou-

veíTem de fazer por e(Ie r i fco : e ainda o augmen-

turia , fe fofle precilo , nefle mefmo : pois feu 

dorio naó duvidava facrificar algum dinheiro a 

eftas experiencias ; com tanto que o feu A l a m -

bique ficafíe fervindo de modelo ao Publico. 

Mas fo i taó grande a oppofiçaó dos Senho-

res Meftres Aguardenteiros , e feus fequazes ; qué 

naó fó fe me impoílrbilitou o fazer eftas tentati-

vas ; mas nem ao menos me foi J cito ver difl i l-

Iir efle Alambique : nem fui o u v ; _ i para a conf-

truc-
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tficçaó de oito , que depois diílo fe fizeraó í 

A,'a femelhança ; porém com fuás adultera-; 

Delias , a que fizeraó com dar dous palmos 

e meio de diâmetro ao pefcoço ( já que fe trata 

diflo ) nenhum maJ pôde caufa- á diftillaçaó : e 

naõ deixa de fer proveitof ; ^ JS Caldeireiros , e 

Carpinteiros : aqueiles ,ua ' melhor fahida ao fel* 

cobre ; eíle? vencem . .Àiis dias de jornal , tendo 

de fazer cabreflantes ( cadernais , móitoes , rol-

danas , Scc. para fufpenderem as enormes maffas 

dos capellos. 

Losjo eu nem approvo , nem reprovo maior 

diâmetro no pefcoço da Caldeira. 

Segunda obj f -çaó também parece fer beni 

fundada; pois cenamente a agua fria em fe-

melhante lugar condenfaria os vapores , e por con-

fequencia retardaria a difti l laçaõ. Mas a iffo ref-

pondo , que os fins porque colloqúei a tal bacia 

eui femelhante lugar í*ó outros muito diffé-

rentes. 

Hum delles he para iffo mefmo , quero dif 

zer , para retardar a diflillaçaó ; pois para fe ob-

ter maior qua tidade de agua ardente he precifo 

applicar logo ro principio fojjo muito forte : pa-

ra 

ções. c ff; 

Ao Jegundo Argumento. 
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ra que fe faça huma perfeita decompofiçaõ do 

vinho e naõ torne a parte efpirituofa a 

combinar-fe com a m u c i l a g i n o f a , e o l e o f a , de 

que abunda mais o vinho da cana , que o da 

uva. 

A falta d e f e conhecimento pôde fer cau-

fa da diminuição da agua ardente , cuja parte 

efpirituofa , formando com a matéria oleofa hu-

ma efpecie de verniz , fe lança fóra com o ca-

•put mortuum , ou refcaldo , por me fervir do ter-

m o , , de que ufaó os Senhores Medres Aguarden-

teiros ( a ) . 

Ora foltando-fe agua fria na ta! bacia , de-

pois que tiverem fubido vapores fufficientes pa-

ra aquecer o Capitei , confeguem-fe duas cou-

fas : I. o poder-fe dar hum maior golpe de 

fogo ao vinho : 2. o dar tempo ao A r t i í -

ta para difpor a lenha na bocca do forno , 

para a tirar , quando vir que o fio que corre 

pe-

( a ) Des que 1» chaudière eft côiffce d'une 
manière , ou d'une autre , il efl de la plus gran-
de importance de garnir le fourneau , avec du 
bois le plus combuftible a fin d'exciter pronpte-
m e n t un tres-grand feu . . . . en modérant trop 
]e feu , on pourroit ne retirer prefque que du 
phlegme , & la partie fpiritueufe h recombineroit 
en pure perte avec ce qui refteroit dans ta chait-
diere. Rezier T o m . I V . pg. 27. 
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pelo bico da Serpentina tem a groílura defe-

jada. 

T a m b é m naó deixa de fer muito, intereflan-

te o poder-fe interromper á vontade a diftillaçaõ 

para obviar o daoino , que refulta de bronzear, 

ou emborraxar o Alambique pelo defeuido do A r -

tifta. E efle já he outro fim ; porque puz a tal 

bacia. 

Porém o que mais me moveo , para a p ô r , fo i 

o penfar que por meio delia fahirá a agua ar-

dente muito mais agradavel ao goílo. A agua 

quente confervada na bacia , naõ pôde embaraçar 

a fubida dos vapores ; porque ella mefma , naô 

obflante o contadto do ar , que continuamente a 

refrefea , fe n d u z a vapores : e daqui fe collige , 

que o ar , que toca no pefcoço da Cucurbita , 

naõ pôde condenfar os vapores , como diz Cha-

ptal no lugar já citado ; porém pôde bem fer-

vir , para que a fuperfi.ie metallica , naó adquira 

maior gráo de c a l o r , o qual lhe pode fer com-

municado pelo vinho , que cada vez vai ficando 

mais denfo , e vifeofo para o fim da diftillacaó. 

j j c i i i das bel las reflexões do meu fallecido ami-

g o , veja-fe o que diz Moline ( b ) logo naó foi 

C acer-

• ( b ) Dans toutes les grandes brûleries de l 'Eu-
rope on a l lppr imè l'ufage du réfrigérant fur 
i s chapiteau ; cependant M. Mgline , infifte à- le 
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acertada a fuppreflaó da tal bacia nos oito A l a m -

biques , que depois defte fe fizeraó. 

Ao terceiro Argumento. 

AS immenfas experiencias , que fiz em hum 

pequeno Alambique , que mandei fazer para 

efle fim , me deraõ a conhecer , que a agua fria 

no bico do Capitel retarda a diítillaçaó por fer 

precifo que elle efteja quente. He hum impoífi-

vel que a agua fria tocando em hutna taó pe-

quena fuperficie , como he ametade do bico do 

C a p i t e l , poíla desfazer, o que fez o fogo , tocan-

do em huma taó grande , como he o fundo , e 

lados da Caldeira. Hc preeifo para a rapidez da 

difti l laçaó , que os vapores toquem em tantos 

pontos da fuperficie fria , quantos foraó os p o n -

tos da fuperficie quente , donde partíraó. 

He precifa huma fuc>.effiva graduaçaó de ca-

lor , e f r i o : eu me e x p l i c o : Supponhamos huma 

tina de dez palmos de altura , e c inco de largu-

ra , e que o calor , que conferva a agua ardente 

no eílado de v a p o r , he como nove. Digo que pa-

ra 

rétablir a fon ancienne plan , parce qu'a l 'exem-
ple des liquoriftes , on obtinent une eau-de-vie 
plus depouillée de mauvais g o u t , Si de mauvaiiè 
po e ur . Roiicr T o m . I . pg. 571. 
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ra haver huma prompta difliHaçaõ deve a agua da 

tina no primeiro palmo da fuperficie abforver fo-

mente hum gráo de calor : no fegundo palmo 

outro , no terceiro outro , 8tc. , e afTim fuccefli-

•varnente ir abforvendo o calor da Serpentina , até 

que finalmente no decimo palmo , ou bafe da t i-

na , naó havendo já calor algum , faia a agua ar-

dente no eSado de liquido , por ter perdido todo 

o calorico , a quem devia a fôrma de vapor. 

O s Chymicos modernos moílraó com toda 

?. evidencia , que os tres eftados , por exemplo , da 

agua , a qual humas vezes eftá d u r a , como hum 

vidro ; aílim como fe v i no gelo : outras vezes 

liquida , como a das fontes : outras vezes reduzi-

da a fumo , ou vapor ; como fe vé nas nuvens , 

ou na fuperficie delia , quando f e r v e : que eftes 

tres eílados , torno a dizer naó pendem de outra 

coufa mais , que das differentes quantidades de 

calorico , que com ella fe combinou. Por iffo lo-

g o que o vapor perder aquella porçaó de calori-

co , a quem deve o feu eítado , fe converterá em 

«gua , e e f t a em g e l o , fe fe vir abandonada pelo 

c a l o r i c o , que a fundia. 
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C O R O L L A R I O ; 

DO que fica dito fe collige , que a figura ef-

piral da Serpentina nada influe para a boa 

diftillaçaó : e que , txtris paribus , a mefma por-

ção de tubo , que fôrma effa efpiral , produzirá 

o mefmo effeito , fe eftiver em linha reda , ou 

em Zig-zag , ou d'outra qualquer maneira: fendo 

fómjente a maior commodidade do v.afo que ha 

de conter a agua , quem deve determinar a fua 

figura. 

E por iíTo o cone vazio reverfo , que tenha 

quatro , ou cinco palmos de b a f e , o i to , ou dez 

de altura , preencheria muito bem as funcçóes da 

Serpentina , fe na bafe fomente deixaíTemos hu-

ma abertura proporcionada no extremo do b ica 

dò Capitel , e no ápice o u t r a , proporcionada ao 

t u b o , que ha de defpejar a agua ardente no R e -

cipiente. 

E efta efpecie de Serpentina ( fique por ora 

o nome ) feria, preferível a outra : naó fó po» 

fer mais fácil de fe executar ; mas também por-

que , fendo feita de dous pedaços , que fe unaá 

por meio de roícas , defatarrachando-fe eftas , pó-

de«fe perfeitamente alimpar todo o interior : o 

que he impraticável nas outras. 
Lo-
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L o g o ainda pofío fimplificar mais a minha 

defcripçaó de hum Alambique , dizendo =: Q u e 

fe compoem ds dous vafos hum cylindrico , ou-

tro conico , unidos por hum tubo : no primeiro 

por meio do fogo fe faz a elevaçaó ; no fegun-

do por meio d a g u a fe faz a condenfaçaó dos va-

pores. Devemos a imitaçaó dos A A . da nova n o -

menclatura Chymica ter horror aos nomes Ca-

beça de Turco , ou Cabeça de Mouro , Pelicano , 

& c . 

Eíía experiencia decide , do qi:e acabo de d i -

zer. Peguei de hum relogio , e pelo tempo de 

dous m i n u t o s , appliquei ao bico do Capitel do 

meu pequeno Alambique hum pano enfopado e m 

agua fria : outro tanto tempo ví diminuir de 

groílura o fio que corria pelo bico da Serpenti-

na. Fui applicando por differentes porçóes de 

tempo , e fazendo fempr-» as mefmas obfervações , 

até que a final appliquei continuamente a agua 

fria : neíle cafo parou de todo o fio , e fó de-

pois que augmenti i o fogo com dobrada l e n h a , 

lie que recuperou o feu antigo eflado. 

Fiquei contentilTimo por penfar que nin-

guém tinha advertido nefta coufa ; mas bem 

depreffa vim no conhecimento de que e l -

la naõ efcapára ao Grande Beaume , quan-

d o mOÍlrou o engano dos Chymicos , que 

col-

VI 
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collocáraõ huma Serpentina fobre a Caldeira pa-' 

ra a retificaçaó dos efpiritos ( c ) . 

L o g o foi defacerto o por-fe huma Lamina 

de cobre em torno da extremidade do C a p i t e l : 

e muito a diminuição do feu diâmetro , e por 

conlequencia das circumvoluções da Serpentina f 

quarto argumento , a que já dei refpofta, 

D O F O R N O . 

T ) O u ç o tenho que dizer do Forno ; porque o t 

Senhores Meftres Aguardenteiros cuidáraó lo-

g o em deitar abaixo , o que mandei fazer para eí-

te Alambique. F,m feu lugar conftruíraõ hum , 

do quai todo o engenhofo artificio confiíle em 

ter huma bocca bem grande , e fazem as funcções 

de chaminé duas pequenas aberturas , junto aos 

lados do pefcoço da Cucurbita. Com tudo fem-

pre houve quem reparaíTe na falta de cinzeiro. 

C o n h e ç o que o cinzeiro produz hum bellií l imo 

effeito ; mas naõ he em todos os cafos : e ex-

preíTamente nefte he prohibido por Beaume , o 

qual fó ufa delis nos fornos de carvaõ , naõ por-

que 

C O O n arrête même la diftillation dans ces 
vaifTeaux en appliquant à quelque e n d r o i t , que ce 
foit du ferpentin une linge trempé dan de l'eau 
froide. Beaume. Elem. de Pharm. pg. 12. 
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que produza melhor effeito , mas porque o carvaõ 

naó pôde arder íem as grelhas. 

Coinpara-fe o produÜo dejle com o dc outros 

Alambiques. 

\ Inda que os A l a m b i q u e s , feitos por efle rif-

c o , naõ poffaó , por caufa das m u d a n ç a s , 

que houveraó , fervir de prova da bondade defte 

que deferevo ; com tudo acho acertado d i v u l -

gar t u d o , o que me chegou á noticia a refpeito 

delles. 

Copia de hum papel do Reverendo Padre Antónia 

Maiinho , Senhor da Fazenda denominada 

Parati/ , no Dc/lríão da Cidade de 

Cabo Frio. 

"IV li Andando fazer hum Alambique da nova in-

" vençaó , ordenei ao A r t i f i c e , que deíTe ao 

pefcoço dous palmos de diâmetro , para ter o ca-

pello , ou ventofa maior vao , para deífa fórte 

receber maior quantidade de efpirito , e que o 

bico acabafle em meio palmo bem puxado. Leva 

huma pipa de vinho. A bixa he comporta fomen-

te de tres voltas , e a tina lhe he correfponden-

te. Mas intento mandar fazer huma , e outra cou-

fa m a i o r , porque julgo que faó mui p e q u e n a s . 
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t fá pela neceflidade, em que me v í , fie que fiz 

ufo delias. Já eftava adiantado o trabalho da mi-

nha Fabrica , e eu com hum fó Alambique dos 

antigos , o qual gozava da reputaçaó de bom ; mas 

confrontando o feu rendimento com o do A l a m -

bique da nova invenção , vim logo a conhecer 

que naó era merecedor de femeihante reputaçaó 

E f t e Alambique velho he grande , e leva duas pi-

pas ; a bixa tem cinco voltas , a tina lie grande , 

pois tem mais de dez palmos de altura. O feu 

rendimento anda por 50 medidas pouco mais , ou 

menos de agua ardente de prova , conforme a 

qualidade da cana. 

O Alambique novo , naó obllante levar fo-

mente huma pipa de vinho , e fer a bixa mais 

p e q u e n a , dá 5 0 , até 60 medidas de agua ardente 

de p r ó v a , fendo os vinhos todos irmãos , madu-

ros ao mefmo tempo. 

A differença que obferveí foi que applicanT 

d o o fogo a edes Alambiques ao mefmo tempo , 

o velho começa a didiliar primeiro hum bom 

quarto de hora. A razaó he porque fendo gran'4-

a ventofa do novo , curta a efquentar : porém a 

pezar diflo vem ambos a encherem as balfas a hum 

mefmo tempo , e naó fe gafta tanta l e n h a , com o 

Alambique novo. 

Do que fica dito fe infere , que he util efla 

nova invenção: e perfuadido difTo aconfelhei ao 

A l -
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Alferes Jofé do E g y p t o , que para o feu novo 

engenho mandafle fazer hum Alambique da nova 

invenção. Abraçou o meu confelho , do que fe-

naó tem arrependido ; pois peffoalmente me veio 

dar oi agradecimentos , contando que o feu A l a m -

bique , o qual leva duas pipas , muitas vezes lhe 

<Wa cem medidas de agua ardente de prova , e 

por mais ruim que foffe a c a n a , nunca lhe dava me-

nos de 70 , e to medidas. 

Naó trago fó a ede por tedemunha , pois 

hum fujeito de Cantagalos , de quem naó fei o 

nome , fez hum Alambique da nova invenção , 

que leva duas pipas , e também diz delle mara-

vilhas. 

Eftes faítos faõ próvas mais que fufficientes 

da bondade dedes Alambiques , os quaes ainda vi-

ráó a produzir melhor effeito , quando fe fizerem 

as bixas correfpondentes , que prefentemente fe-

naó podem condruir pela falta , e caredia do co-

bre. Porque , fegundo as experiencias , que tenho 

íeito , me perfuado que daráó mais huma terça 

«arte. E ao mefmo tempo obfervo , qutí os A l a m -

biques de huma pipa faó preferíveis aos de duas 

pela maior predeza , com que didillaó^ , a qual 

concorre muito , para que a agua ardente faia mais 

agradavel , e naó tenha o g o d o de queimada , e 

juntamente «•_. caufa da maior duraçaõ do A l a m -

bique , que iiaó eftá tanto tempo e x p o í l o ao f o -

go » 

3-i 
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go , c p-jde entre dia , e noite diílillar tres ve-i 

zes : couía efta que naô acontece com os gran-

des , como tenho experimentado. T e n h o dado a 

minha refpofta refpeftiva aos novos Alambiques. 

R i o de Janeiro 21 de Janeiro de 1797. Al f ignado 

— Antonio Gonfalves Marinho. 

Extratto de huma Carta , que de Cantagalos foi 

e/cripta pelo Tenente Joaquim Jofé Soares 

ao Capitao Luiz. Monteiro da Silva. 

D \ Peça de tirar o caldo da Caldeira dá e x -

» cellente aviamento , e evita o grande tra-

)» balho de a efgotar corn a bomba , e fica a di-

» ta Caldeira , que cufla bom dinheiro , ifenta 

» do perigo de fe queimar. Como V . m. lá tem 

» o amigo Vieira , naó he precifo dizer mais 

» coufa alguma : fomente advirto , que a peça 

» que joga no fundo para receber , e largar o 

» caldo deve ter a fua beirada mais groíla , para 

» reli(lir ao movimento de fixar , e abrir. A mi-

» nha Caildeira efgota-fe em j minutos. O A l a m -

>1 b i q u e , que trouxe da nova invenção , também 

)) me fahio huma grande p e ç a , e dá muito avia-

» mento de maneira , que lança de 45 até 50 me-

» didas de agua ardente de próv t em $ quartof 

» de hrjra contados d e p o i s , que principia a corr 

» r e r , 
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J) rer , fem fallar no tempo , que elle gaita em 

» aquecer , e ferver. )) 

Eíte Alambique de Cantagalos , naõ leva 

duas pipas , como diz o Reverendo Marinho ; mas 

íómente pipa e meia : e além diffo o bico do 

Capitel tem hum palmo de diâmetro , e faz as ve-

*.es de Serpentina hum tubo de 12 palmos de 

c o m p r i d o , o qual principia com todo o diâmetro 

do bico do Capitel ; e vai em diminuição até o 

fim. De tudo ido me informou o mefmo Art í f ice 

que o fez. 

C o m o a excepção do diâmetro de dous pal-

mos , e m e i o , que deo ao feu pefcoço , quafi ein 

tudo o mais fe conformou com o rifco ; v o u 

mettel lo em parallelo com hum dos Alambiques 

de M. Joubert , cuja -fabrica de agua ardente 

paíTa pela melhor que ha em todo o mundo 

no conceito de Rozier . Dous irmãos G e n o v e -

zes chamados Argant , hum bem verfado na 

Mecanica , outro na Chymica , foraó convidados 

p o r M. Joubert para fazerem efte Chéfe d o b r a no 

^aixo-Languedoc. ( * ) 

A l a m 

o K w / f r T o m . I V . p. 19. 



( 4 4 ) 

Alambique de Languedoc Alambique deCantagalos 

1J4 Can. de vinho d'uva. 270 Can. de vinh. de cana 

36 Dit.d'ag.ard. de prov. j o Dit. d'ag.ard. de cana 

6 Horas de tempo. 1 hora , e 1 quarto. 

Se em mim naó houve engano na reducçaõ daj 

medidas , de que fe fervio Roz ier ; chamadas Vcltcs ; 

parece que o Alambique de Cantagalos he mui-

to preferível ao de Languedoc ( e ) 

Porque as 96 canadas de vinho ; que tem de 

mais 

( e ) Velte , ou verge , fegundo Rozier , contem 
? pintes de Pariz. A pinte de Pariz , fegundo Eeau-
me , contem duas libras de agua , eflando o thermo« 
metro 10 gráos aílima do gelo. 

Guiado por eíle homem he que fuppuz , que 
cada velte correfponde a duas canadas defte p a i z ; 
que coftumaõ denominar com o nome generico 
de medida ; de fórte , que aqui eftes dous nomes 
meáida , e canada faõ fynonimos. 

He certo que a canada , ou medida defte p a L 
naó conteve mais que feis libras dagua no dia , 
em que fiz a experiencia , mas neffa occaliaó : 
thermometro eftava 22 gráos aílima do gelo , e 
por iíTo me perluadí que fe 'defcef ie até l o c a b e -
ricõ bem á vontade as oito libras dagua na me-
dida , ou canada defte paiz. 

Ozanam d i z , que hum pinte contem 4Í polle-
gadas cubicas : o A u t h o r do Diccionario U n i -
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mais o de Cantagalos na5 podiaõ caufar huma taó 

enorme differença no tempo ; vifto que também 

no de Languedoc fe naõ mette em conta a h o r a , 

que gaitou em aquecer. 

]\las tair.bem em obfequio da verdade he pre-

cifo confeíTar , que as 14 canadas , que rendeo 

mais , do que o de Languedoc , faõ coufa muito 

ínfignificante , e que nefta parte , que he a mais 

eíTencial , ficou vencido o Alambique de Canta-

galos. 

Ifito Tem dúvida procedeo da nimia , e exceP-

fiva acceleraçaó , com que ou fe diltillou o vi-

nho , ou fe fermentou o moílo. Quizera que ao 

menos rendefle 72 canadas , ainda que para ilTo 

foífe precito gaftar tres lioras. 

A agua ardente he o refultado da mucila-

gem doce > única que por meio da fermentaçaô 

íe pôde converter em efpirito : e fendo a cana d * 

todas as plantas conhecidas , a que mais abunda 

de aífucar ; também o feu vinho deve fer o mais 

»erfal das moedas que contém 4 7 - : o Diccio-
nario de T r é v o u x , que contém ' duas libras • 
meia d'agua ardente. 

A s pip- de que fallo faõ as do Porto que 
ordinariame.ie contém 180 canadas, ou medidas 
•defte paiz. 
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rico de efpirito. Huma canada de mofto de cana 

certamente ha de conter tanto aflucar , ou ainda 

m a i s , que duas canadas de m o d o de uva. 

Naõ fiz comparaçaõ da agua ardente fegun-

da , ou agua fraca , nem da Jenha que fe gaílou , 

porque a tal carta , vinda de Cantagalos naõ falia 

neftas coufas. 

Porém no parallelo feito pelo Reverendo Ma-

rinho alcançou o A l a j m r n u e da nova invenção hu-

ma completa viétoria fobre os Alambiques de 

tromba. 

Eftes Alambiques , fegundo a informaçaõ 

que tive , começáraõ a ter ufo nefte paiz no an-

no de 1780. Hum Artif ice , vindo do Porto , prin-

cipiou a fabricallos , e d S j o i s os outre- á fua imi-

tação , por cauía da grande acceitaçaó que tive-

raó , por naó ferem taó fujeitos a b r o n z e a r , co-

m o os de refego , ou goteira. Naó fei , quem foi 

feu A u t h o r ; fei que vem deferipto em hum dos 

T o m o s da Encyclopedia Britanica pg. 672. eftam-

pas i j ) , figura 3. , que por cafualidade ví na maó 

de hum Inglez. 

A ignorancia da Lingua Ingleza , ^ falta de 

interprete foraó as caufas de eu naó fatisfazer aov 

.ardentes defejos que tinha de examinar as fuas 

dimensões , e iaber o nome do feu Author , que 

para fer immortal baila fó o fober. o invento do 

feu 

/ 
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feu Alambique. E finto , que Roz ier naó fali« 

nelle , quando trata defta matéria : nem poíTo com-

preliender a caufa do feu profundo filencio ; pois 

me naó devo perfuadir , que hum fabio do feu 

merecimento fe deixaíTe captivar dos ridículos c iú-

mes nacionaes. 

O Inventor dos Alambiques de tromba , fe 

^.ctwdeo a RI. PoiíTonnier , fez o mefmo fervi-

ç o ao Publico para a di í l i l ' .çaó em grande , que 

W o u l f e com o feu engeniiofo admiravel , e pro-

digiofo metliodo de diflillar os efpiritos acres , e 

corrofivos. Por iíTo a vi f loria do Alambique da 

nova invenção deve fer attribuida , ou a adulte-

raçaõ , que fe fez do rifco daquelle grande h o m e m , 

ou as pequenas addiçóes que fez a fua bella idéa 

o Autl ior do Alambique da nova i n v e n ç ã o , apro-

veitando-fe dos inventos dos outros , e das fa-

lidas reflexões do Rlathematico Bento Sanches 

Porta . 

T E N T A T I V A S E C O N O M I C A S . 

^ E a fôrma do meu Alambique , combatida 

pelos Senhores Rlefhes Aguardente!ros naS 

ficou de todo 'landonada ; porque fempre hou-

»eraó fujeito* , que fe deliberaraó a imita!« 

l a ; 

IH 
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la ( * ) ; naó fuccedeo o mefmo com a matéria » 

que para elle aconfelhava. E déftramente fe apro-

veitáraó do infeliz fucceflb da Serpentina , que 

era de folha de lata , e rebentou ao collocar-fe na 

tina , para dahi tirarem hum argumento que fó 

de cobre he que fe deve ufar para a conftrucçaó 

dos Alambiques. Mas eu pelo mefmo methodo 

molharei primeiro o . prejuízos , que fe feguem do 

ufo do c o b r e : depr is " p e e i , o que julgo fe de-

ve fazer para re hédiar eíTe mal. 

Ainda que a tal de cobre naó produza conf-

iantemente os mefmos damnos em todos os ho-

mens , e que muitos , ufando delle nas cofinhas , 

•vivaó longos annos , fem que fintaõ o menor in-

cómmodo na fua faud» , com tudo dahi naó fe 

íegue , que naó feja hum terrível veneno , que 

tem l e v a d o , e l e v a milhares de homens á fepul-

tura. Haverá quem naõ tema o toxico , porque 

elle naó fez mal a Mithridates ? Certamente o ro-

f a l g a r , f o l i m a õ , e a cicuta naó tem íxorto tanta 

gen-

( * ) Para a Fazenda de Santa Cruz fe fíze . o 
dous. Para a do Capitaó Eraz Carneiro Leaõ h u m , 
para a do Capitaó Manoel Antunes de Azevedo 
C o u t i n h o hum , para a do T e n ? i ' e Joaquim J o -
fé Soares hum , para a do Alferez Jofc do E g y p t o 
hum , para a do Reverendo Marinho hum , par i 
a d e j o f é A n t o n i o das Chagas hum. 




